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Resumo

Esse trabalho tem como objetivo apresentar uma visão geral de Sistemas Embarcados, sua história, suas características de software e hardware, dando ênfase especial ao desenvolvimento desse tipo de sistemas. Serão vistos métodos de criação de embarcados, a partir do estudo das suas fases de desenvolvimento, dos dispositivos utilizados e dos exemplos citados. Ainda através desse estudo será possível realizar um diagnóstico da influência desses sistemas na sociedade atual e futura. Dicas importantes sobre embarcados complementam esse trabalho.
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1 – Introdução


2 – Conhecendo os Sistemas Embarcados

Imagine criaturas que invadem as nossas vidas, acomodam-se entre nós, mudam nossos hábitos sem se fazer notar. Criaturas capazes de realizar bem a mais diversificada tarefa, extraordinariamente apto (plural) a facilitar nosso cotidiano. Questione uma pessoa comum sobre esses estranhos seres, provavelmente ela não será capaz de identificá-los, mas eles existem, estão em toda parte, são e serão ainda mais comuns. Então, pergunte a um estudioso da área de computação o que são Sistemas Embarcados, o conceito por ele definido estará próximo dessas criaturas imaginárias.
Tecnicamente, Sistemas Embarcados são sistemas microprocessados formados basicamente pelos mesmos componentes de um computador comum: processador, memória, alguns dispositivos de armazenamento, alguns outros dispositivos de entrada e saída, interfaces. O que diferem (os diferencia) de um PC, (não bote virgula entre sujeito e verbo) são suas limitações: realizam apenas funções específicas pré-definidas, porém de forma contínua e quase sempre sem panes; possuem capacidade de memória e processamento restrito; necessitam de um controle apropriado para o consumo de energia.
Importância e tamanho não podem ser considerados fatores característicos desse tipo de sistema. O controle remoto da TV ou um furby (máquina que possui centenas de processadores destinada a criar previsões sobre o mercado de capitais), são igualmente classificados como embarcados. Sem esquecer do MP3 player, da máquina de lavar roupas, da câmera digital, dos mais diversos brinquedos, do relógio de pulso digital, do celular, todos detentores da mágica de encurtar caminhos na realização das atividades humanas, todos classificados como embarcados.


Faça um link: veremos neste capitulo um pouco sobre a historia desses sistemas blablabla
2.1 – História

Em meados da década de 40, os computadores digitais eram destinados a apenas uma tarefa, e ocupavam um grande espaço físico para serem considerados embarcados [1]. Controladores lógicos programáveis com capacidade de processamento apareceram tempos depois. 

O reconhecimento de sistema embarcado veio com o Apollo Guidance Computer [1] desenvolvido por Charles Draper no Instituto Tecnológico de Massachusetts. O sistema fazia parte do projeto Apollo, consistia em um computador de guia, que funcionava em tempo real.

A produção em massa de sistemas embarcados veio com o computador guia do míssil LGM-30 [1], onde foi a primeira vez em larga escala que se usou circuitos integrados. Com a realização desse projeto pode-se reduzir bastante o preço desse tipo de tecnologia havendo difusão em sistemas comerciais.


Na década de 80, com a evolução da microeletrônica, pode-se juntar vários componentes num mesmo chip do processador, o que ficou conhecido como microcontrolador, dando mais aceitabilidade à sistemas embarcados tornando seu uso como essencial em dispositivos eletrônicos.
2.2 – Características
Como Sistemas Embarcados são criados para realizar tarefas especificas, o programa utilizado para controle de hardware é quase sempre fixo, fazendo com que firmware’s sejam bem aproveitados nessa função. Esses sistemas geralmente possuem pouca memória, os dados são armazenados em memória flash ou memória ROM, sendo que memória flash vem sendo mais largamente utilizada graças à redução de custos.

Utilização de interfaces pode variar abruptamente em embarcados. É possível conceber sistemas que não possuem nenhuma interface, normalmente esses são dedicados a somente uma tarefa, como também sistemas mais complexos portadores de tela gráfica, passando por sistemas de alguma simplicidade comandos por botões e LED’s [1]. O uso da web também tornou possível o surgimento de um novo tipo de interface: através de web browser comum.
Diversos tipos de arquitetura são utilizadas no processamento de embarcados, muitas ditas ultrapassadas quando comparadas com o mercado de computador pessoal. O Z80, desenvolvido na década de 70, ainda é o processador mais produzido no mundo, bastante simples (8 bits), barato e por possuir um baixíssimo consumo de energia, é possível embarcá-lo em controladores, MP3 players e uma infinidade de outras aplicações. Podemos classificar embutidos em duas categorias quanto ao processamento: microprocessador – realiza instruções utilizando uma unidade central de processamento e microcontrolador - une elementos a sua estrutura interna, como por exemplo, memória de leitura e escrita para guardar dados.
Por se tratar de sistemas de propósito especifico que trabalhe continuamente e sem falhas, o software dessas aplicações é exaustivamente testado e desenvolvido com absoluto cuidado. Sendo na maior parte das vezes portado para o equipamento final em etapas conclusivas do processo de desenvolvimento.

Algumas outras características podem ser observadas: a utilização de computação reconfigurável, o número de pinos de entrada e saída, as ferramentas disponíveis, o consumo de energia, todas importantes no desenvolvimento de embarcados.
3 - Projetando Embarcados

Nos últimos anos, engenheiros e projetistas vem se utilizando cada vez mais de dispositivos programáveis como parte fundamental de seus projetos. Nas seções seguintes, iremos mostrar as etapas no desenvolvimento de sistemas embarcados.
3.1 – Projeto e Desenvolvimento de Software

3.2 – Dispositivos Lógicos Programáveis


São dispositivos que em seu interior possui varias portas lógicas e registradores capazes de simular circuitos digitais num único chip. Com isso possui vantagens do tipo: menor consumo de energia, ocupa um menor espaço na placa e a mais importante, permite alterar o seu interior(portas lógicas) sem alteração na placa. Existem vários tipos de dispositivos programáveis, nas próximas sub-seções iremos apresentar as principais. 
3.2.1 GAL

É um dispositivo de arquitetura simples que pode ser reprogramado tornando-o muito usual no estágio de prototipagem de um projeto, quando podem ocorrer erros lógicos pela reprogramação [1]. São programadas utilizando PAL ou usando circuitos embutidos.
3.2.2 CPLD


Com o aumento da quantidade dos chips, foi necessária a produção de componentes com maiores capacidade lógicas. Esses dispositivos ficou conhecido por CPLD( Complex Programmable Logic Devices ) [7]. É composto por vários dispositivos interligados num único chip o que permite o desenvolvimento de circuitos mais complexos como controle lógico de alto desempenho.
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Figura 1: Estrutura Interna de uma CPLD

A figura 1 mostra um exemplo de estrutura interna  de uma CPLD que é composto por 4 dispositivos lógicos interligados por uma matriz de conexão, mas este compontente pode ter mais ou menos blocos lógicos [7]. Essa matriz pode não conectar todos os blocos lógicos podendo assim, nem todos os blocos de entrada atingir os blocos de saida, não conseguindo assim ter seu uso na totalidade.

Em aplicações de alto desempenho as CPLD`s são mais utilizadas do que as FPGA`s, por serem menos flexíveis internamente, possuem um atraso interno usualmente menor (medido em nanosegundos) [7].
3.2.3 FPGA

É um dispositivo que utiliza a tecnologia Gate Array onde pode simular muitos designs de hardware, sua programaçao é feita pelo usuário e não por quem produz o dispositivo dando mais flexibilidade ao mesmo. É muito utilizado na fase de prototipação de projetos lógicos complexos, para simulação de circuitos e verificar possíveis falhas, para posteriormente ter a fabricação de componentes em placas de sílicio [7]. 

Sua arquitetura é diferente do CPLD, pois além de blocos lógicos e matriz de conexão, possui ainda blocos de entrada e saida que ficam nas bordas do dispositivo e é utilizado para acesso “mão-dupla” aos pinos de entrada e saida do lado externo do componente. 
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Figure 2: Estrutura Intemar de um FPGA




3.3 – Projeto e Desenvolvimento de Hardware
4 – Tornando-se um Gênio em Embarcados
5 - Conclusão
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